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1. Dimensão Geral 

Em 15 de agosto de 2005, a agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL divulgou 

o edital 001/2005, referente ao leilão de concessões de exploração de Linhas de 

Transmissão. O leilão ocorreu em 17 de novembro de 2005 na Bolsa de Valores do 

Rio de Janeiro. 

Visando participar do referido Leilão, as Empresas ELETRONORTE, CHESF, 

ENGEVIX e o FIP Brasil Energia, constituíram o Consórcio Integração que ofertou o 

lance vencedor da concessão para explorar o conjunto de linhas de transmissão e 

subestações constantes do “Lote B“ (interligação Norte – Sul III, Trecho 2). 

A Integração Transmissora de Energia S.A. – INTESA foi constituída pelos membros 

do consórcio Integração em 20 de dezembro de 2005, com propósito específico de 

explorar a referida concessão e com a seguinte participação acionária: Fundo de 

Investimentos em Participação Brasil Energia – FIP, com 48%, Engevix Engenharia 

S.A., com 3% de participação, Companhia Hidroelétrica do São Francisco – CHESF, 

com 12% e Centrais Elétricas do Norte do Brasil S.A. – Eletronorte, com participação 

de 37% do empreendimento. 

Com a assinatura do contrato 002/2006 entre a INTESA e ANEEL realizada em 27 

de abril de 2006, todos direitos e obrigações referentes ao andamento do negócio 

foram formalizados e, portanto, a INTESA assumiu a responsabilidade de gerenciar 

o seu negócio de maneira a cumprir todos os marcos contratuais e o planejamento 

para tornar disponível a prestação de serviço de energia elétrica. Segundo o 

contrato citado, a data limite para o início das operações do empreendimento seria 

em abril de 2008.  

 

1.1. Mensagem da Administração 

Os resultados alcançados pela Integração Transmissora de Energia S.A. - INTESA 

em 2009 foram os seguintes: A Receita Bruta foi de R$ 74.906 milhões, o Lucro 

Líquido foi de R$ 11.089 milhões, a Margem do EBITIDA foi de 87,4% e a Margem 

Líquida foi de 16%. 

Para os próximos anos, a INTESA reforçará a busca pela excelência operacional 

dos ativos, que serão submetidos a uma revisão de processos para torná-los mais 

eficientes, mais econômicos e para proporcionar melhores serviços aos clientes. A 

Empresa investe em uma boa disciplina financeira, o que garante criação de valor, 

com fundamentos sólidos nos negócios de transmissão de energia, pautados pela 
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permanente atualização, de acordo com as exigências do setor elétrico e das 

melhores práticas de Gestão Empresarial. 

Ao reconhecermos que o resultado alcançado é conseqüência da união e do esforço 

de nossos empregados e do apoio de todos com que nos relacionamos, queremos 

expressar nossos agradecimentos aos nossos acionistas, aos senhores membros do 

Conselho de Administração e Fiscal, aos nossos clientes e fornecedores, aos 

nossos Governos Municipais, Estaduais e Federal e demais autoridades, as 

agências Reguladoras e aos demais Agentes do Setor. 

 

1.2. A Empresa 

A implantação do empreendimento compreende a construção de cerca de 623 km 

de linha de transmissão em 500 kV, sendo cerca de 570 km no Estado de Tocantins 

e 53 km no Estado de Goiás, a ampliação das subestações Colinas (TO), Miracema 

(TO) e Gurupi (TO) e a implantação das subestações Peixe 2 (TO) e Serra da Mesa 

2 (GO). 

A LT 500 kV Interligação Norte Sul III – Lote B atravessa os municípios de Colinas 

do Tocantins, Brasilândia do Tocantins, Presidente Kennedy, Guaraí, Fortaleza do 

Tabocão, Rio dos Bois, Miranorte, Miracema do Tocantins, Barrolândia, Paraíso do 

Tocantins, Pugmil, Nova Rosalândia, Oliveira de Fátima, Fátima, Santa Rita do 

Tocantins, Crixás do Tocantins, Aliança do Tocantins, Gurupi, Peixe, Jaú do 

Tocantins, São Salvador do Tocantins e Palmeirópolis, Palmeirante, no Estado de 

Tocantins e Minaçu e Colinas do Sul no Estado de Goiás. 

O Fundo de Investimento em Participações Brasil Energia detém atualmente 51% 

das ações da INTESA. O Fundo foi constituído, sob a forma de condomínio fechado, 

em janeiro/2005 e tem como objetivo aplicar recursos em companhias abertas ou 

fechadas do setor elétrico com foco em projetos de geração e transmissão de 

energia elétrica. 

A Eletronorte detém 37% das ações da INTESA. A empresa é subsidiária das 

Centrais Elétricas Brasileiras S.A. – Eletrobrás que tem como finalidade principal a 

realização de estudos, projetos, construção e operação de usinas geradoras e de 

sistemas de transmissão e distribuição de energia elétrica, diretamente ou por meio 

de suas subsidiárias integrais, Boa Vista Energia S.A. e Manaus Energia S.A., bem 

como a celebração de atos de comércio decorrentes destas atividades. 

Criada em 20 de junho de 1973, com sede no Distrito Federal, a empresa atua como 
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concessionária de serviço público de energia elétrica na Região Amazônica, nos 

estados do Acre, Amapá, Amazonas, Maranhão, Mato Grosso, Pará, Rondônia, 

Roraima e Tocantins. 

A Chesf detém 12% das ações da INTESA. A empresa é subsidiária das Centrais 

Elétricas Brasileiras S.A. – Eletrobrás e tem como finalidade principal realização de 

estudos, projetos, construção e operação de usinas geradoras e de sistemas de 

transmissão e distribuição de energia elétrica, bem como a celebração de atos do 

comércio decorrentes dessas atividades.  Criada  em  03  de  outubro  de  1945, a 

empresa atua como concessionária de serviço público de energia elétrica na Região 

Nordeste. 

 

Acionista   %  Capital 

Fundo de Investimento  Participações Brasil Energia 

 
  51 

Centrais Elétricas do Norte do Brasil S.A. 

 
  37 

Companhia Hidro Elétrica do São Francisco S.A.   12 

     

TOTAL   100 

 

Desde a sua fundação, a INTESA é uma empresa preocupada em realizar com 

eficiência o serviço de transmissão de energia. A empresa, que nasceu com a forte 

filosofia de valorizar as pessoas, contribui diariamente para a construção de um 

mundo melhor.  

A edição deste primeiro Balanço Socioambiental tem a função de tornar transparente 

todas estas ações e projetos realizados pela empresa, em dois segmentos 

extremamente importantes para todos nós: o âmbito social e o ambiental. É com 

muita satisfação que apresentamos à comunidade esta pequena contribuição. 

 

·  Missão 

Operar suas instalações de transmissão de energia elétrica, mantendo-se 

comprometida com a qualidade de serviços prestados aos seus clientes com a 

satisfação dos seus empregados e a remuneração dos seus acionistas. 
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·  Visão 

Ser uma empresa reconhecida pela excelência na qualidade da prestação de 

serviços de transmissão de energia elétrica. 

 

·  Princípios e Valores 

o Ética 

o Integridade 

o Espírito de Equipe 

o Iniciativa e pro atividade, observando as diretrizes da empresa 

 

·  Organização e Gestão 

Composição da Governança corporativa: 

o Assembléias Gerais 

o Conselho de Administração 

o Conselho Fiscal 

o Diretoria 

 

1.3. Responsabilidades com partes interessadas 

O empreendimento proporciona escoamento da energia dos novos aproveitamentos 

energéticos dos Estados de Tocantins, Goiás e Pará ampliando a oferta de energia 

elétrica para o mercado brasileiro. Aumentando a capacidade de intercambio de 

energia elétrica entre as Regiões Norte e  Sudeste do País, aprimorando a 

confiabilidade do Sistema Interligado Nacional – SIN. 

O principal canal de comunicação utilizado pela INTESA é o site www.intesa.com.br 

que disponibiliza informações atendendo ao público interno e externo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.intesa.com.br/
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2. Dimensão Governança Corporativa 

A prática da Governança Corporativa é um dos fatores  principais para assegurar a 

credibilidade e transparência às empresas. 

A INTESA  apresenta  suas práticas  de acordo  com as exigências do poder publico, 

da sociedade civil e do mercado. 

 

2.1. Governança Corporativa 

Na INTESA, a estrutura  de Governança  é integrada  pela administração  superior 

(Conselho de Administração, Diretoria Executiva e   Conselho Fiscal) , pela 

Assembléia de Acionistas e por uma Auditoria Independente Externa. 
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3. Dimensão econômico-financeira 

Indicadores Econômico-Financeiros - Detalhamento da DVA 

 Geração de Riqueza (R$ Mil) Ano Base 

  RS Mil  % � % 

  RECEITA OPERACIONAL (Receita bruta de vendas de energia e serviços) 74.914 100   

      Serviços 74.914     

 (-)  INSUMOS (Insumos adquiridos de terceiros: compra de energia, material, 
serviços de terceiros, etc.) 6.244     

      Resultado Não Operacional 68.670     

      = VALOR ADICIONADO  BRUTO       

      ( - ) QUOTAS DE REINTEGRAÇÃO (depreciação, amortização) 15.982     

      = VALOR ADICIONADO LÍQUIDO 52.688     

      + VALOR ADICIONADO TRANSFERIDO  (Receitas financeiras, resultado da 
equivalência patrimonial) 312     

      = VALOR ADICIONADO A DISTRIBUIR 53.000     

    

 Geração de Riqueza (R$ Mil) Ano Base 

  RS Mil % 

      EMPREGADOS 1.732  3% 

      GOVERNO (impostos, taxas e contribuições e encargos setoriais) 8.537   16% 

      FINANCIADORES 31.641   60% 

      ACIONISTAS 11.090   21% 

      = VALOR ADICIONADO DISTRIBUÍDO (TOTAL) 53.000   100% 

    

 Distribuição da Riqueza - Governo e Encargos Setoria is Ano Base 

  RS Mil % 

     TRIBUTOS/TAXAS/CONTRIBUIÇÕES 5.464   10000% 

                ICMS 22   0,4% 

                PIS/PASEP 486   8,9% 

                COFINS 2.242   41% 

                INSS 318   5,8% 

                IRPJ a pagar do exercício                                                                                  1.557             28,5% 

                CSLL a pagar do exercício 839   15,4% 

     ENCARGOS SETORIAIS 3.073   100% 

                RGR 2.059   84% 
                TFSEE 322   13,20% 

                P&D 692   2,8% 

      = VALOR DISTRIBUÍDO (TOTAL)  8.537   100 
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Outros Indicadores 

Outros Indicadores Ano Base 

  valor � % 

 Receita Operacional Bruta (R$) 74.914     

 Deduções da Receita (R$ Mil) (5.480)     

 Receita Operacional Líquida (R$ Mil) 69.434     

 Custos e Despesas Operacionais do Serviço (R$ Mil) (24.718)     

 Resultado do Serviço (R$ Mil) 44.716     

 Resultado Financeiro (R$ Mil) (31.232)     

 Resultado não operacional (R$ Mil) -     

 Resultado antes do IRPJ e CSLL (R$ Mil) 13.484     

 IRPJ/CSLL (R$ Mil) (2.394)     

 Lucro Líquido (R$ Mil) 11.090     

 Riqueza (valor adicionado líquido) por Empregado (R$ Mil) 693     

 Riqueza (valor a distribuir) por Receita Operacional (%) 14%     

 EBITDA ou LAJIDA (R$ Mil) 60.689     

 Margem do EBITDA ou LAJIDA (%) 87,4%     

 Liquidez Corrente 40,31%     

 Liquidez Geral 6,58%     

 Margem Bruta (lucro líquido / receita operacional bruta) (%) 14,80%     

 Margem Liquida (lucro líquido / receita operacional líquida) (%) 16%     

 Estrutura de capital       

     Capital próprio (%) 34,18%     

     Capital de terceiros onerosos (%) (empréstimos e financiamentos) 6,82%     

 Inadimplência de Clientes (contas vencidas até 90 dias / Receita  operacional bruta nos 
últimos 12 meses) 0%     
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4. Dimensão social e setorial 

Indicadores Sociais Internos 

Empregados/empregabilidade/administradores   

a) Informações gerais Ano Base 

Número total de empregados 16 

Empregados até 30 anos de idade (%) 47% 

Empregados com idade entre 31 e 40 anos (%) 16% 

Empregados com idade entre 41 e 50 anos (%) 21% 

Empregados com idade superior a 50 anos (%) 16% 

Número de mulheres em relação ao total de empregados (%) 32% 

Mulheres em cargos gerenciais - em relação ao total de cargos gerenciais (%) 20% 

Empregadas negras (pretas e pardas) – em relação ao total de empregados (%) 5% 

Empregados negros (pretos e pardos) – em relação ao total de empregados (%) 16% 

Empregados negros (pretos e pardos) em cargos gerenciais em relação ao total de 
cargos gerenciais (%) 0% 

Estagiários em relação ao total de empregados (%) 16% 

Empregados do programa de contratação de aprendizes (%) 0% 

Empregados portadores de deficiência 0% 

b) Remuneração benefícios e carreira 
Ano Base  (R$ 

Mil) 

Remuneração    2.073 

Folha de pagamento bruta       1.732 

Encargos sociais compulsórios 341 

Benefícios 279 

Educação - 

Alimentação 71 

Transporte 6 

Saúde 126 

Fundação 0 

Outros (Bonus /Gratificações/capacitação e segurança e medicina do trabalho) 76 

c) Participação nos resultados Ano Base 

Investimento total em programa de participação nos resultados da empresa (R$ 
Mil) 0 

Valores distribuídos em relação à folha de pagamento bruta (%) 0 

Ações da empresa em poder dos empregados (%) 0 

Divisão da maior remuneração pela menor remuneração em espécie paga pela 
empresa (inclui participação nos resultados e programa de bônus) 11 
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d) Perfil da remuneração- Identificar a percentagem de empregados em cada 
faixa de salários Faixas (R$) 

 
 
 
Ano Base 
 
 

Até X 
                                                                        

0,4 

De X+1 a Y  0,4 a 3 

De Y+1 a Z  3 a 11,4 

Acima de Z  11,4 

Por categorias (salário médio no ano corrente) - R$   

Cargos de diretoria 25 

Cargos gerenciais 12 

Cargos administrativos 2 

Cargos de produção 2 

e) Saúde e segurança no trabalho Ano Base 

Média de horas extras por empregado/ano 0 

Número total de acidentes de trabalho com empregados 0 

Número total de acidentes de trabalho com terceirizados/contratados 0 

Média de acidentes de trabalho por empregado/ano 0 

Acidentes com afastamento temporário de empregados e/ou de prestadores de 
serviço (%) 0 

Acidentes que resultam em mutilação ou outros danos à integridade física de 
empregados e/ou de prestadores de serviço, com afastamento permanente do 
cargo (incluindo LER) (%) 0 

Acidentes que resultaram em morte de empregados e/ou de prestadores de 
serviço (%)   

Índice TF (taxa de freqüência) total da empresa no período, para empregados 0 

Índice TF (taxa de freqüência) total da empresa no período, para 
terceirizados/contratados 0 

Investimentos em programas específicos para portadores de HIV (R$ Mil) 0 

Investimentos em programas de prevenção e tratamento de dependência (drogas 
e álcool) (R$ Mil) 0 

f) Desenvolvimento profissional Ano Base 

Perfil da escolaridade - discriminar, em percentagem, em relação ao total de 
empregados   

      Ensino Fundamental 2 

      Ensino Médio 2 

      Ensino Superior 4 

      Pós-graduação (especialização, mestrado, doutorado) 0 

Analfabetos na força de trabalho (%) 0 

Valor investido em desenvolvimento profissional e educação (%) 18 

Quantidade de horas de desenvolvimento profissional por empregado/ano 12 
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g) Comportamento frente a demissões 

 
 
 

Ano Base 

Número de empregados ao final do período 16 

Número de admissões durante o período 6 

Reclamações trabalhistas iniciadas por total de demitidos no período (%) 0 

Reclamações trabalhistas   

      Montante reivindicado em processos judiciais (R$ Mil) 0 

      Valor provisionado no passivo 0 

      Número de processos existentes 0 

      Número de empregados vinculados nos processos   

h) Preparação para a aposentadoria Ano Base 

Investimentos em previdência complementar (R$ Mil) 0 

Número de beneficiados pelo programa de previdência complementar 0 

Número de beneficiados pelo programa de preparação para aposentadoria 0 

i) Trabalhadores Terceirizados Ano Base 

Número de trabalhadores terceirizados/contratados 0 

Custo total (R$ Mil) 0 

Trabalhadores terceirizados/contratados em relação ao total da força de trabalho 
(%) 0 

Perfil da remuneração  - Identificar a percentagem de empregados em cada faixa 
de salários   

Faixas  (R$) Até X   

De X+1 a Y   

De Y+1 a Z   

Acima de Z   

Perfil da escolaridade - em relação ao total de terceirizados - discriminar (em %):   

Ensino Fundamental   

Ensino Médio   

Ensino Superior, Pós-graduação   

Índice TG (taxa de gravidade) da empresa no período, para empregados 0 

Índice TG (taxa de gravidade) da empresa no período, para 
terceirizados/contratados 0 

j) Administradores Ano Base 

      Remuneração e/ou honorários totais (R$ Mil) (A) 598 

      Número de Diretores (B) 2 

      Remuneração e/ou honorários médios A/B 299 

      Honorários de Conselheiros de Administração (R$ Mil) ( C ) 0 

      Número Conselheiros de Administração (D) 5 

      Honorários médios C/D   
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5. Dimensão Ambiental 

A política ambiental da empresa buscou cumprir a legislação utilizando de forma 

racional os recursos naturais assegurando a integridade dos mesmos, tendo a 

consciência da importância do equilíbrio do meio ambiente, para o crescimento auto-

sustentável de qualquer nação, comunidade, empresa e pessoa. 

 

Dimensão Ambiental   

Indicadores Ambientais   

 Recuperação de Áreas Degradadas 
Ano 
Base 

 Área preservada e/ou recuperada por manejo sustentável de  vegetação sob as linhas de 
transmissão e distribuição (em ha). 20 

 Gastos com gerenciamento do impacto ambiental (arborização, manejo sustentável, com 
equipamentos e redes protegidas). (R$ Mil) 0 

 Quantidade de acidentes por violação das normas de segurança ambiental. 0 

 Número de autuações e/ou multas por violação de normas ambientais. 0 

 Valor incorrido em autuações e/ou multas por violação de normas ambientais (R$ Mil) 0 

 Uso de recursos no processo produtivo e em process os gerenciais da organização 
Ano 
Base 

 Consumo total de energia por fonte:   

 - hidrelétrica (em kWh) 0 

 - combustíveis fósseis 0 

 - fontes alternativas (gás, energia eólica, energia solar, etc.) 0 

 Consumo total de energia (em kWh) 0 

 Consumo de energia por kWh distribuído (vendido) 0 

 Consumo total de combustíveis fósseis pela frota de veículos da empresa por quilômetro rodado.   

 - diesel 0,13 Lts 

 - gasolina 0 

 - álcool 0 

 - gás natural 0 

 Consumo total de água por fonte (em m³):   

 - abastecimento (rede pública) 210 

 - fonte subterrânea (poço) 0 

 - captação superficial (cursos d'água) 1300 

 Consumo total de água (em m³) 1510 

 Educação e conscientização ambiental 
Ano 
Base 

 Educação ambiental - Comunidade - Na organização   

     Número de empregados treinados nos programas de educação ambiental. 400 

     Percentual de empregados treinados nos programas de     educação ambiental / total de 
empregados. 80% 

     Número de horas de treinamento ambiental / total de horas de treinamento. 900 

     Recursos  Aplicados (R$ Mil) 100 

 Educação ambiental - Comunidade    

     Número de unidades de ensino fundamental e médio atendidas. 8 
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     Percentual de escolas atendidas / número total de escolas da área de concessão. 40% 

     Número de alunos atendidos. 1440 
     Percentual de alunos atendidos / número total de alunos da rede escolar da área de 
concessão. 38% 

     Número de professores capacitados. 20 

     Número de unidades de ensino técnico e superior atendidas. 4 

     Percentual de escolas atendidas / número total de escolas da área de concessão. 0 

     Número de alunos atendidos. 0 
     Percentual de alunos atendidos / número total de alunos da rede escolar da área de 
concessão. 38% 

      P&D Voltados ao Meio Ambiente 
Ano 
Base 

 Recursos Aplicados (R$ Mil) 94 

 Número de Patentes registradas no INPI 0 

      Cultura, Esporte e Turismo 
Ano 
Base 

 Recursos Aplicados (R$ Mil) 0 

      Saúde 
Ano 
Base 

 Recursos Aplicados (R$ Mil) 126 

 
 

6- Responsabilidade Social 

 

A INTESA tem grande responsabilidade e ênfase nos aspectos éticos, sociais e 

ambientais; valorizando as interações com funcionários, fornecedores, clientes, 

acionistas, governo, meio ambiente e comunidade. 

A combinação de metas econômicas com dimensões sociais e ecológicas tem um 

alto valor para a empresa, temos plena consciência de que nossas ações 

empresariais devem estar em plena harmonia com os interesses da sociedade. 

Nossos serviços atendem, sobretudo, à segurança das pessoas e à preservação do 

meio ambiente porque sem os recursos naturais e as pessoas (conhecimento e 

mão-de-obra), não se gera riquezas, não se satisfaz às necessidades humanas, não 

se proporciona o progresso e não melhora a qualidade de vida. 

 

 

6.1. Relacionamento com a Sociedade 

 

O relacionamento com a sociedade compreende na adoção de posturas 

sustentáveis de proteção ao meio ambiente a na realização de programas 

ambientais e sociais, a INTESA está comprometida com a promoção de práticas 

ambientalmente responsáveis, contribuindo para o desenvolvimento sustentável e 
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reafirmando o compromisso com o bem-estar e o progresso das comunidades onde 

atua. 

 

6.2. Programas de Monitoramento e Controle de Proce ssos Erosivos e 

Recuperação de Áreas degradadas.  

 

SE  Serra da Mesa II 

 

Drenagens: 

 

                 

 

Com o objetivo de conter o carreamento de solo com as águas pluviais e 

conseqüentemente o assoreamento dos corpos hídricos foi construído cinco 

cacimbas de decantação de resíduos sólidos nas áreas de drenagens da SE, 

cacimbas estas que também servem para amortização do volume e velocidade da 

água e para infiltração e abastecimento do lençol freático. As cacimbas são 

compostas de uma área para estoque de água com aproximadamente 350 metros 

quadrados por 2 metros de profundidade, gerando uma capacidade de 

armazenamento de 800 metros cúbicos de água cada uma. Os vertedouros foram 

feitos com pedras de mão dispostas em rip-rap para se evitar a instalação de 

processos erosivos e para um melhor escoamento da água. 
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Na saída da drenagem principal da SE, com o objetivo de se evitar a instalação de 

processos erosivos foi construída um duto de condução de água em pedras 

argamassadas em rip-rap com 50 metros de comprimento, conduzindo toda a água 

oriunda da drenagem da SE até a área de escoamento natural do terreno. 

 

               

 

Foi realizado o plantio da trepadeira Hera na base dos taludes, buscando uma 

proteção do corpo dos taludes contra processos erosivos, tendo em vista que tal 

espécie de vegetação se alastra ascendentemente por todo o talude. 
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Em uma área que foi usada como depósito durante a construção da SE e que se 

encontrava ociosa foi redestinada para a produção de alimentos com a formação de 

um pomar, evitando assim a instalação de processos erosivos e beneficiando 

funcionários e moradores vizinhos. 

 

APA Pouso “Serra do Rubão”  

 

               
 

 

 

As práticas conservacionistas adotadas nos acessos da LT, sofrem freqüentes 

vistorias e manutenções preventivas e corretivas ao longo de todo o ano, com isso 

estão evitando a instalação de processos erosivos. Em ocasiões em que essas 

medidas conservacionistas se deterioram deixando assim de desviar o fluxo das 

enxurradas são realizados reparos das contenções, evitando assim a instalação de 

erosões. Os acessos da LT encontram-se sem processos erosivos e em boas 

condições de passagem. 

 

 

                

 

        Saída d água em cascata construída em pedras de mão 

 

 

Manutenção corretiva em prática conservacionista Recuperação concluída. 
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As fotos acima mostram um deslizamento de talude no trecho da Serra do Rubão 

acontecido no início de 2009, devido à grande incidência de fortes chuvas no local e 

ao relevo acidentado, extremamente sensível a agentes erosivos. 

A contenção foi realizada imediatamente após o ocorrido com o retaludamento do 

talude, revegetação com Estilozante Mineirão, retirada do escoamento superficial de 

águas pluviais através de canaletas em cascata na parte superior da encosta e 

recomposição arbóreo/arbustiva. 

  

               

Recuperação de Passagem Molhada rompida 

devido ao grande volume de água recebido. 

Recuperação concluída. 

Manutenção corretiva em pratica  conservacionista Recuperação concluída. 

Deslizamento de talude em acesso no trecho da Talude recuperado e estabilizado. 
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Ressalta-se, que este trecho, conhecido com Serra do Rubão estende-se por 

aproximadamente 25 km e a INTESA realiza constantes inspeções de 

monitoramento e qualquer problema encontrado é imediatamente corrigido pelas 

equipes de manutenção, evitando assim que pequenos problemas tenham 

proporções maiores. Após um intenso período chuvoso as áreas recuperadas 

encontram-se completamente estáveis, sem nenhum risco de ocorrência de 

qualquer novo processo erosivo. A vegetação implantada encontra-se vigorosa e 

cumprindo o seu papel de proteção e estabilização.  

 

6.3. Comunicação Social e Educação Ambiental  

 

Com o objetivo de conscientizar a população lindeira sobre a importância da 

contenção de processos erosivos, foi realizado ao longo de toda a LT um contato de 

produtores rurais de propriedades cortadas pela LT, com o treinamento prático em 

loco sobre métodos conservacionistas para correção e estabilização de processos 

erosivos, proporcionando conhecimento para que os produtores tenham condições 

de adotar as referidas práticas conservacionistas em outros acessos rurais de sua 

propriedade não comuns a linha de transmissão. As fotos abaixo registram o contato 

com um produtor rural no trecho da APA Pouso Alto. 

 

               

SE Peixe II 

 

 

Produtor rural em contato com técnicos da Intesa para treinamento sobre contenção de processos 
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A área utilizada para coleta de solo de empréstimo na SE Peixe II encontra-se 

completamente revegetada e sem nenhum agente erosivo, sua estabilização esta 

completamente concluída. 

 

LT - SE Gurupi  

 

               

 

 

 

Entrada da LT INTESA na SE Gurupi. Visão geral da SE Gurupi. 

Área de empréstimo da SE Peixe II 

Visão geral da SE Peixe II Saída da drenagem principal da SE Peixe II 
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Trecho da LT 500 kV entre SE Gurupi e SE Miracema 

 

Na estrutura 313 do trecho SE Miracema x SE Gurupi, encontrava-se em fase de 

monitoramento um processo erosivo pré-existente ao empreendimento, e devido ao 

se crescimento, a INTESA adotou práticas conservacionistas e corretivas para 

solução do problema. Numa primeira fase foi retirado o agente erosivo (escoamento 

superficial de águas pluviais) através da construção de dois terraceamentos em 

curva de nível em uma área de 5.000 metros quadrados entorno da estrutura. 

Posteriormente a área erodida foi reafeissoada utilizando pedras cangas e solo do 

local. A finalização da contenção, correção e estabilização do processo erosivo se 

deu através da revegetação das áreas atingidas com a gramínea Pojuca e a 

leguminosa Estilozante Campo Grande, ambas as espécies nativas do cerrado 

brasileiro, que se encontra em fase de germinação. Nas fotos abaixo mostram fases 

da estabilização do processo erosivo e recuperação da área degradada. 

 

                

 

 

 

Praça da estrutura 313 com processo erosivo 

instalado. 

Detalhe da erosão. 

Saída da drenagem principal da SE Gurupi. 
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6.4. Programa de Manejo de Vegetação, Corte e Poda Seletiva 

 

Visando a integridade física da LT, é realizada anualmente uma vistoria técnica ao 

longo de toda a LT, com o objetivo de identificar problemas relacionados com a 

vegetação e a linha de transmissão. As atividades de manutenção de vegetação da 

faixa consistiram na supressão de indivíduos arbóreos que se encontravam numa 

distância inferior a 5 metros dos cabos condutores (levando em conta também o 

balanço devido à ação de ventos), que apresentavam riscos de queda sobre a linha 

de transmissão e no roço de tabocais presentes na faixa de servidão. Nas áreas 

próximas as estruturas e estais foi realizados roço rasteiro da vegetação com o 

objetivo de proteger a estrutura da ação de um possível incêndio florestal que 

poderia comprometer sua galvanização.  

 

                 

 

 
Individuo arbóreo com distancia de ação critica aos 

cabos condutores inferior a 5 metros. 

Individuo arbóreo suprimido. 

Terraceamento em curva de nível realizado na Correção da erosão e revegetação da área com 

gramínea e leguminosa forrageira (Estilozante 

campo grande e capim Pojuca, nativos do 
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6.5. Programa de Prevenção de Incêndios Florestais na Faixa de Servidão 

 

Este programa esta sendo implementado desde que o sistema de transmissão 

entrou em operação em Maio de 2008, com ênfase no período entre os meses de 

Indivíduo arbóreo com distância de ação Indivíduo arbóreo suprimido. 

Individuo arbóreo sofrendo ação de indução 

elétrica, parte superior sob ação de indução 

Indivíduo arbóreo que gerou perturbação da LT 

Praça de torre com vegetação alta, colocando 

em risco galvanização da estrutura em caso de 

Praça de torre limpa através de roço mecânico 
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Julho a Novembro, em função de que neste período é que ocorrem as maiores 

possibilidades de incêndios florestais. Portanto, foram realizadas duas campanhas 

até a presente data, a primeira em 2008 e a segunda em 2009. As campanhas que 

estão sendo executadas consistem em veiculação de mensagens educativas em 

rádios que tem abrangência nas comunidades interceptadas pelo sistema de 

transmissão, bem como a fixação em locais estratégicos com grande movimentação 

de pessoas, tanto em centros urbanos como na zona rural, de cartazes, folhetos, 

placas e cartilhas temáticas relativas ao tema em questão. 
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6.6. Divulgação da Campanha em Rádios 

 

A Campanha foi divulgada nas seguintes rádios das cidades: Rádio Serra da Mesa 

(Minaçu-GO), Rádio Cidade FM (Palmeirópolis-TO), Rádio Araguaia (Gurupi-TO) e 

Rádio Paraíso FM (Paraíso do Tocantins-TO). 

 

               

 

6.7. Programa de Compensação Ambiental 

 

Por determinação do IBAMA a INTESA está prestando os serviços de apoio aos (18 

dos 26 municípios interceptados pela LT) para a elaboração dos Planos Diretores 

Participativos. Para tal foi contratada a empresa IAGUA especializada na elaboração 

de planos diretores. Esclarecemos que nos municípios restantes (8) não houve a 

necessidade deste apoio, devido à existência de plano diretor já elaborado nestes 

municípios. Ressalta-se que o Plano Diretor Participativo é uma lei municipal e o 

mesmo deve ser elaborado com a participação de toda a sociedade, organizando o 

crescimento, planejando, o futuro da cidade e o funcionamento do município, 

estabelecendo o projeto da cidade almejada pela população. É o Plano Diretor que 

estabelece como o estatuto da cidade será aplicado em cada município. O Plano 

Diretor deve conter ações e metas para as necessidades das cidades serem 

atendidas como, por exemplo: investimentos no saneamento ambiental (lixo e 

esgoto). O Plano Diretor deverá abranger todo o município, ou seja; as áreas 

urbanas e também as rurais.  

 


